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Dia 1


  


  


  Um novo começo. 




   




   




   




  A felicidade existe e está a total disposição com seus braços abertos aguardando quem quiser se aproximar, assim como a linha de chegada está esperando o corredor que saiu do seu lugar e se esforçou para lá chegar, almejando todas as recompensas, todos os aplausos, com os flashes das máquinas fotográficas onde o pódio consagra o ganhador. 




   




  Ser feliz não é quem ri mais, ou quem tem uma gargalhada melhor, ou até; quem assiste a filmes de comédia e passa o final de semana inteiro rindo das cenas engraçadas. 




   




  Ser feliz é simplesmente ser uma pessoa satisfeita e ter êxito no que se deseja sempre para o bem e nunca para o mal. Independente do tamanho do resultado. Mas alguém pode perguntar por que há muitas pessoas que possuem de tudo e mesmo assim, ainda não são felizes? A resposta é muito simples. Estão investindo no alvo errado. 




   




  A mensagem da antifilosofia do presente século é, conquiste isso, conquiste aquilo, não dando a devida atenção e nem ensinando como aplicar a plataforma mais importante e imprescindível possível. O amor. Por dinheiro, obstinação e ganância se conquistam grandes êxitos atropelando pessoas durante o percurso para alcançar um objetivo. 




   




  Ser feliz é simplesmente ser
 uma pessoa satisfeita e ter êxito
 no que se deseja sempre para
 o bem e nunca para o mal. 




   




  Existem leis que são universais e não dependem de ninguém para existir, irrevogavelmente existem e cumprem sempre o seu desígnio. Como a lei da gravidade, se você lançar um copo de cristal para cima, prepare a vassoura para varrer os cacos que se espatifarão no chão. Assim também, como a terra que gira em seu próprio eixo gerando a lei da rotação, por isso há o dia e há a noite. As leis imutáveis acontecem mesmo se a pessoa mais poderosa da terra não quisesse que acontecessem. É uma lei e tem que acontecer, para que o sistema físico e o metafísico funcionem e perfeitamente. 




   




  Assim como na esfera material também há leis na esfera comportamental, cognitiva e espiritual, independente de religião, se a pessoa acredita ou não, leis instituídas acontecem sempre para todos. 




   




  Não é o maior número de bens que medirá o grau de satisfação na vida de uma pessoa. 




   




  Já conheci milionários depressivos e tristes. A vida de uma pessoa não consiste na riqueza que ela possui. Há poucas horas, antes de escrever esse texto estava ouvindo uma senhora questionar sobre a sua vida. Era visível a expressão de tristeza em sua face por decorrência de não ser amada pelas pessoas que ela queria. Ajudei a resgatar em sua memória como é o seu comportamento com outras pessoas, lembrando que há uma lei, onde colhemos o que plantamos. Essa lei é chamada de causa e efeito, onde todas as religiões e filosofias reconhecem a sua existência, a sua veracidade e o seu fundamento. Se alguém quiser ser bem tratado pelas pessoas deve ter a atitude de tratar bem a todos, independente da classe social. 




   




  Carl mora quase perto da casa de um mendigo, e às vezes se encontram quando Carl vai à padaria ou sai para fazer a sua caminhada costumeira. E ao avistá-lo faz questão de parar e olhar nos olhos do conhecido menos afortunado e o chama de senhor com todo o respeito. Carl vê a sua mão suja, mas não se importa. Estende a sua e o cumprimenta, conversam um pouco e Carl num ato amigável lança palavras positivas dizendo ao conhecido que ele tem uma força interior que pode superar todos os obstáculos e dificuldades. Adam sorri agradecido e se despede, enquanto Carl segue feliz porque conseguiu dar atenção a um pobre homem que a sociedade faz questão de amaldiçoar e rejeitar. Logo em seguida Carl entra na padaria e recebe de imediato o troco, com um excelente atendimento pela garçonete que dá a sua atenção escolhendo a melhor fatia dentre as fatias de bolo e um suco especialmente caprichado, sempre com um alto nível de qualidade e com sorriso no rosto. Carl sente-se especialmente bem tratado porque há poucos minutos especialmente tratou bem alguém que precisava de atenção. 




   




  Colheremos sempre o que plantarmos. Gestos geram gestos, atitudes geram atitudes, respeito gera respeito, amor gera amor, bom atendimento gera bom atendimento, não esquecendo que também, hostilidade gera hostilidade, agressividade gera agressividade. Você pode ser feliz colocando em prática a lei da semeadura e da colheita, a lei da ação e reação plantando diariamente boas atitudes para todas as pessoas que interagir, e prepare-se porque logo você precisará de um grande paiol para armazenar a sua grande colheita do bem. 




  
Dia 2


  
 


  Você não é perfeito.





   




   




   




  Vivemos numa sociedade doente oriunda de pais doentes que geram filhos doentes e, consequentemente, netos e bisnetos doentes. Falo aqui da doença do comportamento. Ninguém é perfeito porque a humanidade traz consigo o erro na bagagem da sua existência e esse traço é herdado de geração em geração, ele não existia, mas passou a existir quando o primeiro erro foi executado. 




   




  Se um indivíduo jamais perguntar para si mesmo; — quem sou eu? — E não partir para uma busca incessante, aguerrida e com determinação para solucionar esta resposta, certamente estará condenado a ser uma pessoa que ele jamais quis ser, porque adotou a passividade mesmo sem saber, e aceitou a bagagem que colocaram em suas costas sem argumentar se ele aceitava carregar tal peso. E dentro dessa mala estão os vícios do papai, as bobagens da mamãe, os medos da vovó, a rebeldia do vovô, a insegurança do bisavô e a ignorância da bisavó, e daí por diante. Carregamos boas coisas nessa mala? Sim, é claro que sim, basta escolher. Se o eu for inteligente e souber fazer as corretas escolhas ele negará os traços de comportamento do mal na sua bagagem hereditária e escolherá os traços de comportamento do bem no seu interior campo mental. 




   




  Você é um ser humano imperfeito que convive com pessoas imperfeitas. Costumo dizer que todos somos vítimas de um sistema opressor operado pelo mal e sem saber. Alguns até sabem, mas são poucos que compreendem que o mal '‘grita’' na mente, pois ele habita com a sua centelha dentro de cada ser humano e ordena para que a pessoa não venha a conhecer esse fato. Quando o indivíduo descobrir que é vítima do mal que nele habita, e que pode com a sua coragem, intrepidez e fé ousar se desvencilhando dessa escravidão, o mal então que era um constante enganador desgraçado torna-se subjugado e colocado na coleira dentro de uma jaula pequena e apertada no calabouço do universo mental. Ele continuará ali numa jaula trancada, às vezes latirá, blefará mesmo amarrado, porém, o eu deve ser o chefe dominante e decidir comandar o jogo. 




   




  O mal que grita dentro da mente sugestionando pensamentos é o inconsciente do mal, que sempre deseja passar por bonzinho para enganar as decisões do juiz do eu que está sentado no centro da mesa da presidência que dá os comandos para as realizações da vida, onde o eu também ouve as sugestões do inconsciente do bem, mas às vezes não dá crédito porque foi convencido pelas ofertas e tentações em pensamento pelo inconsciente do mal, o conselheiro malfeitor. Quando é dado atenção ao inconsciente do mal, erra-se na vida gerando consequências maléficas como angústias, medos, fobias, tristezas e acidentes físicos e espirituais. 




   




  A mente humana é um verdadeiro front de guerra. Igual. Onde há morteiros, projéteis, foguetes, gritos, vozes, imagens, granadas, onde os inimigos invisíveis, mas reais, querem a todo custo penetrar ali para arrancar a bandeira do eu do indivíduo para então fincar a bandeira do exército inimigo e dominar totalmente o território, determinando o que a pessoa deve pensar, falar, agir, sentir, consumir. Quando um exército domina outro território o primeiro objetivo é exterminar todo tipo de vida que há e escravizar os que restaram. 




   




  Quando você reconhece que não é um ser humano perfeito e observa os seus pontos falhos abre-se automaticamente a janela da iluminação pela lei da ação e reação para haver uma grande transformação em sua história, como uma dona de casa que reconhece que a camisa está suja e precisa ser lavada, porque enquanto não acreditar que a camisa precisa de água, ela continuará usando uma camisa suja. 




   




  Você é um ser humano imperfeito


  que convive com pessoas imperfeitas. 




   




  Reconheça que a sua existência está com algumas manchas de sujeiras e coloque a sua vida na máquina de lavar. Pessoas que reconhecem que são imperfeitas fazem abrir a oportunidade para serem felizes. 




  
Dia 3


  


  


  As pessoas não são perfeitas.





   




   




   




  Vivemos num cenário onde há pessoas imperfeitas cobrando atitudes de pessoas imperfeitas e digladiando entre si. Pobres vítimas imperfeitas de um sistema imperfeito, dentro de um barco imperfeito, dirigido por comandantes imperfeitos e recebendo a ajuda de tripulantes imperfeitos. 




   




  Todos os dias os noticiários publicam o que não é mais manchete, que alguém tirou a vida de outro alguém, que uma torcida inteira enfrentou outra torcida com violência, que o pai jogou a filha pela janela, que o vizinho deu um murro na cara do outro vizinho, que o aluno bateu na professora. 




   




  Uma vez li a frase; ‘pare o mundo que eu quero descer’, achei interessante, como um passageiro que não aguenta mais a bagunça do ônibus lotado onde ninguém está mais entendendo ninguém, e nem sabendo o destino da condução. 




   




  Numa certa manhã Peter foi ao médico e a sua consulta era em um hospital público. Tinha conhecimento de maus testemunhos do atendimento daquele lugar. Então, se preparou alguns dias antes orando para que quando lá estivesse fosse excelentemente bem atendido desde a recepção, pelas pessoas nos corredores, pela secretária do doutor e finalmente pelo médico. Ficou nesse objetivo, orando, desejando, meditando e determinando que assim acontecesse. 




   




  E chegando ao destino no dia marcado, a recepcionista o recebeu com um sorriso e uma voz mansa e delicada, então ele pediu orientação de qual andar deveria seguir e ela educadamente o informou, Peter olhou para ela e respeitosamente a agradeceu que devolveu a gratidão com outro sorriso, dirigiu-se ao andar e foi à secretária que pediu para ele aguardar um pouco. Peter tinha levado um livro de casa para ler, mas não teve vontade. Uma senhora sentou-se ao seu lado, olhou as capas das revistas, mas não se interessou em nenhuma para folhear. Peter sentiu que ela desejava ler outro tipo de literatura e ofereceu então o seu livro, enquanto que ela olhava para ele e sorria aceitando de imediato o seu gesto e começou a ler. Chegou então à vez de Peter ser atendido, levantou-se e agradeceu à secretária que respondeu com um; — não há de quê. De imediato entrou no consultório e foi recepcionado por um jovem médico que deu toda a atenção ao seu caso e, além disso, se prontificou em ajudar numa outra situação clínica que não era da sua especialidade indicando um colega competente. Finalizaram conversando um pouco sobre a vida, de uma forma agradabilíssima. 




   




  Tudo foi muito prático e fácil, Peter agradeceu por sua ajuda exemplar e saiu do consultório. Agradeceu a secretária mais uma vez, que retribuiu com um querido aceno, parecia que já eram bons amigos de longa data. A senhora que estava lendo o livro, fechou a página e estendeu o braço para entregar ao dono, Peter respondeu que estava a presenteando com o exemplar, mas ela negou dizendo que tinha esse título em casa, mas nunca lera, ele insistiu, porém ela negou novamente dizendo que iria então começar a ler o livro que estava parado em sua estante. Ela agradeceu e Peter saiu pelo corredor. 




   




  Já no andar térreo, quando ia saindo pela porta principal, Peter virou-se e se dirigiu à moça que cuidava do balcão da recepção. 




   




  — Por favor, eu preciso muito dizer algo — falou à recepcionista. 




   




  Ela olhou séria para Peter, aguardando uma repreensão. 




   




  — Queria dizer que fui extremamente bem atendido desde a recepção, pela secretária, pelo médico e por todos os atendentes, todos eles foram especiais, fui muito bem tratado e me senti num hospital cinco estrelas. 
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